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O Brasil registra um dos 
maiores índices de acidentes 
de trabalho no mundo, inclu-
sive em número de mortes. Os 
dados são do Observatório Di-
gital de Saúde e Segurança do 
Trabalho, do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT).  Em 
Santo Ângelo, a realidade não 
é muito diferente, pois o mes-
mo observatório mostra que, 
pelo menos um trabalhador 
morre a cada ano em acidentes 
de trabalho. Além disso, são 
registrados ferimentos que re-
sultam em incapacitação para 
continuar a atividade profis-
sional. 

Clairton Briske é técnico 
em segurança do trabalho e 
proprietário da L&V Equipa-
mentos de Proteção, ele des-
taca que os números reforçam 
ainda mais a necessidade de 
utilizar equipamentos corre-
tos e de modo adequado para 
evitar que estes números se 
elevem ainda mais. 

 “O Brasil novamente está 
assumindo as primeiras po-
sições no ranking mundial de 
acidentes de trabalho. Por isso 
é necessário reforçar a impor-

tância da utilização correta 
dos equipamentos de prote-
ção. Devemos ter um cuidado 
especial na hora de comprar 
os equipamentos, nem sempre 
o mais caro ou o mais barato 
será o mais eficiente, cada tipo 
de trabalho necessita de equi-
pamento específico, ou seja, o 
mais indicado”, explica o téc-
nico em Segurança do Traba-
lho.

Além disso, Clairton Briske 
explica que é importante con-
tar com a assessoria de um 
profissional especializado, que 
irá indicar o produto mais re-
comendado, para cada tipo de 
tipo de trabalho.

“Poucos sabem, mas todos 
os trabalhadores que realizam 
atividades acima de dois me-
tros precisam de um curso de 
capacitação, utilizar cinto de 
segurança, trava-quedas e o 
talabarte. Por esses, e outros 
motivos, que é necessário um 
acompanhamento e orientação 
técnica”, disse. Clairton acre-
dita que a L&V, empresa que 
ele comanda, é a única da re-
gião que conta com dois técni-
cos de segurança do trabalho. 

Ele explica que são pessoas ca-
pacitadas para orientar sobre 
os tipos adequados de equipa-
mentos para cada atividade. 

A L&V oferece todos os cur-
sos obrigatórios de Segurança 
no Trabalho, inclusive os cur-
sos sobre trabalho em altura, 
NR6 e uso de EPI´s. Além dis-
so, na L&V também é possível 
encontrar uma linha completa 
de equipamentos de proteção 
para todos os tipos de traba-
lho, desde a construção civil, 
limpezas, riscos de acidentes, 
situações envolvendo produ-
tos químicos, físicos, biológi-
cos e até mesmo, para evitar 
riscos ergonômicos.

São produtos como prote-
tores solares com repelente, 
respiradores de diversos mo-
delos, protetores auriculares, 
uniformes, fitas de isolamen-
tos, placas antiderrapantes, 
faixas de sinalização, uma 
diversa linha de botas e co-
turnos, entre outros equipa-
mentos de proteção. Mais in-
formações podem ser obtidas 
pelo telefone: (55) 3312-9896, 
ou na empresa que fica na Rua 
Duque de Caxias, 748.
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Técnicos em Segurança do Trabalho, Clairton Briske e 
Caroline Bassani, da L&V Equipamentos de Proteção
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Santo Ângelo Santo Ângelo 
poderá ter o Dia poderá ter o Dia 

Municipal da Municipal da 
FibromialgiaFibromialgia

O manancial subterrâneo (aquífero) é uma das 
mais importantes reservas para o suprimento de 
água da população. Para utilização destas águas, 
são construídos poços de captação, os conhecidos 
poços artesianos. São eles profundas perfurações 
de diâmetro pequeno onde a água do solo jorra na-
turalmente, sendo levada à superfície pela própria 
pressão. Quando essa pressão não é sufi ciente, são 
utilizadas bombas elétricas e, neste caso, os poços 
passam a se chamar “semi-artesianos”. Durante 
muito tempo acreditou-se que as águas subterrâne-
as fossem puras e mais limpas que as superfi ciais. 
Em parte, isto é verdade, pois os aquíferos estão 
protegidos por centenas de metros de rochas e solo, 
onde existe uma intensa fi ltração natural da água. 
No entanto, quando se tratam de poços semi-arte-
sianos, deve-se redobrar a atenção, pois os mesmos, 
por possuírem menor profundidade e maior proxi-
midade da superfície, estão mais susceptíveis à con-
taminação.

Vale lembrar que as águas subterrâneas não pas-
sam por um tratamento como nas ETA’s (Estações 
de Tratamento da Água), inclusive, grande parte dos 
poços da zona rural não recebem nenhum tratamen-
to, sendo justamente o local onde o solo está cons-
tantemente exposto a agrotóxicos, fossas domésticas 
e dejetos animais provenientes de chiqueiros, está-
bulos, galinheiros e outros. Embora estas situações 
aconteçam, existe na legislação brasileira portarias 
que regulamentam o uso da água subterrânea, defi -
nindo padrões de potabilidade.

Sendo assim, o acesso à água potável, livre de 
microrganismos patogênicos, de substâncias e ele-
mentos químicos prejudiciais à saúde é direito fun-
damental de todo cidadão. Esse direito é assegurado 
pela Portaria nº 2.914/11/MS, ao estabelecer que, 

“toda água destinada ao consumo humano deve 
ser objeto de controle e vigilância da qualidade da 
água”. Por isso, você, cidadão consumidor de água 
proveniente de poços, tem o direito de recorrer aos 
órgãos públicos competentes de seu município para 
solicitar o monitoramento da qualidade desta água e 
o devido tratamento, caso esta demanda ainda não 
tenha sido atendida. Consciência ambiental e saúde 
pública caminham juntas. Faça sua parte ao cuidar 
do meio ambiente e estará cuidando de si!

BioFlora/URI
Acadêmica de Ciências Biológicas/Bacharelado/URI – Inaê Carolina Sfalcin
Profª. Núbia Freitas
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Um grupo de santo-angelenses está se mobilizando 
na luta pela conquista de mais direitos para os porta-
dores da fi bromialgia e para reforçar os debates acerca 
desta doença. O grupo voluntário é formado por Márcia 
Lopes, Ana Letícia Klahr, Solange Senger, Ana Maria 
da Luz e já apresentou formalmente as suas demandas 
para o poder público. A iniciativa inclusive motivou a 
criação de um projeto de lei da vereadora Jacqueline 
Possebom , que tramita no Legislativo com o objetivo 
de instituir em Santo Ângelo o Dia Municipal da Fibro-
mialgia. A data estipulada é o dia 12 de maio. 

Para tratar do assunto o prefeito Jacques Barbosa 
reuniu-se com a vereadora, a presidente do Conselho 
Municipal de Saúde, Clarice Nunes Haack, e integran-
tes do Núcleo de Fibromiálgicos de Santo Ângelo. 

Para o prefeito Jacques, além de aprovar o projeto 
de lei, é necessário que sejam realizadas campanhas, 
seminários e discussões para que a comunidade co-
nheça mais sobre a fi bromialgia. O chefe do Executivo 
disse ainda que vai unir lideranças para auxiliar nas 
demandas dos fi bromiálgicos.

A vereadora ressaltou que este é um grupo que está 
se formando no município, com o objetivo de reivin-
dicar direitos como estacionar em vagas destinadas a 
idosos, portadores de defi ciência e gestantes, prefe-
rência em fi las especiais, entre outros. “Além de pre-
cisar deste acesso prioritário, os portadores de fi bro-
mialgia pretendem unir as pessoas em solidariedade à 
causa, lutando para considerá-la doença incapacitante 
primária”, assinalou Jacqueline.

AI PMSA/Fernando Gomes

Novo Endereco !~

Estamos tomando novos rumos, e por isto nos 
encontramos em um novo endereço. 
Venha conferir nossas novas instalações na

Av. Rio Grande do Sul - 1140*.

(55) 3312-5150 ou (55) 3313-3629.
*em frente ao Hospital Unimed.

Cirurgião Geral e Videolaparoscopia 
Cirurgião Do Aparelho Digestivo

Segundo a Sociedade Brasileira de Reu-
matologia, a fi bromialgia é uma síndrome 
comum, que pode apresentar-se como um 
quadro isolado ou estar em associação a 
outras patologias reumáticas, em especial 
às doenças infl amatórias, como artrite 
reumatoide ou espondilose anquilosante. 
Quando ocorre esta associação há piora 
da capacidade e da qualidade de vida dos 
pacientes. No Brasil, está presente em até 
3% da população, predomina no sexo femi-
nino, principalmente entre os 35 e 44 anos.

A FIBROMIALGIAA FIBROMIALGIA
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Microbiota intestinal, 
mas por que preciso 

cuidar dela?

Município cede terreno para a Município cede terreno para a 
Liga de Combate ao CâncerLiga de Combate ao Câncer

As voluntárias da Liga Feminina de Combate ao 
Câncer de Santo Ângelo, e a presidente da institui-
ção, Vilma Garcia Doberstein, estiveram na terça-
-feira, dia 2, no gabinete do Executivo. Elas parti-
ciparam de uma reunião com o prefeito Jacques 
Barbosa e o secretário de Habitação, Rodrigo Flores, 
para assinar um termo de cedência de um terreno 
do Governo Municipal, para a construção da sede da 
entidade. 

O terreno cedido para a Liga está localizado na 
Rua Carlos Gomes, zona norte da cidade. De acordo 
com o prefeito Jacques, o Governo Municipal aju-
dará com a elaboração de um projeto arquitetônico 
e empreenderá esforços na captação de recursos. A 
Liga Feminina de Combate ao Câncer também fará 
atividades para arrecadar recursos para a constru-
ção do prédio.

Desde sua fundação há mais de 40 anos a Liga 
nunca teve uma sede própria para realizar seus aten-
dimentos as mulheres e aos homens com câncer. 
Em 2018 o secretário Rodrigo Flores foi procurado 
pela ex-presidente, Marilise Barbosa, e iniciaram as 
tratativas para buscar um local central para a cons-
trução do prédio da Liga Feminina de Combate ao 

Câncer. 
Atualmente a Liga atende em um prédio cedi-

do pelo Governo Municipal na Rua Carlos Gomes, 
nº 555. Neste local, elas auxiliam pessoas de todas 
as idades, que estejam enfrentando qualquer tipo 
de câncer com atendimento psicológico, doação de 
cestas básicas e passagens de ônibus, também são 
realizados exames preventivos e palestras em esco-
las para falar sobre doenças sexualmente transmis-
síveis. 

Segundo o prefeito, o trabalho realizado pelas 
voluntárias é de grande importância para o muni-
cípio. “Vocês auxiliam pessoas que estão passando 
por um momento de grande fragilidade emocional, 
é justo que tenham um local adequado para realizar 
esta ação”, disse Jacques. 

O secretário Rodrigo Flores também falou sobre 
as atividades realizadas pela Liga. “As voluntárias 
realizam um importante movimento de solidarieda-
de em Santo Ângelo, e estavam buscando por muito 
tempo o apoio do município. Finalmente consegui-
mos achar o local para a construção da sede que, 
com certeza, será de grande valia para o trabalho 
que a Liga realiza”, declarou.

O termo microbiota intestinal refere-se aos 
microrganismos, bactérias, vírus e fungos, que 
habitam todo o trato gastrointestinal, e tem 
como funções manter a integridade da muco-
sa, estimular a imunidade inata e consequen-
temente controlar a sobrevivência de bactérias 
potencialmente patogênicas.

Seu perfi l é infl uenciado por múltiplos fato-
res como: contato no início da vida, seja pela 
passagem mãe/bebe, transmissão vertical, ou 
pela transmissão horizontal, família/bebe sen-
do considerada uma das primeiras fontes de 
microrganismos para as crianças.

Dentre as inúmeras funções que a microbio-
ta pode infl uenciar nos humanos destaca-se:

* Controle da proliferação de bactérias pa-
togênicas presentes no trato intestinal

* Estímulo do sistema imunológico
* Regulação da absorção de nutrientes
* Participação na produção de vitaminas e 

enzimas
* Estimulo da sinetes de hormônios intesti-

nais (serotonina)
Uma alteração na microbiota pode ser 

chamada de disbiose intestinal que é um de-
sequilíbrio causado por uma alteração  dos 
microrganismos. Uma das maiores alterações 
quantitativas é denominada SIBO (small in-
testine bacterial overgrowth), ocorre princi-
palmente devido ao consumo equivocado ou 
exagerados de alimentos  industrializados 
(carboidratos refi nados, açúcares simples e 
gorduras trans) ou associação de alimentos de 
difícil digestibilidade. Indivíduos que não cui-
dam de sua alimentação têm maior predisposi-
ção para a disbiose.

Os sintomas são: Dor abdominal, estufa-
mento, distensão abdominal (acordar com a 
barriga retinha e ao passar do dia ela se disten-
der para frente), produção excessiva de gases, 
difi culdade de ir ao banheiro, constipação ou 
diarreia frequente, má digestão, entre outros.

A modulação Intestinal possibilita o equilí-
brio da microbiota e consequentemente menor 
incidência de disbiose, e para isso é indispensá-
vel uma consulta com um Nutricionista apto a 
realizar essa dietoterapía.
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Dormir é bom demais, não é mes-
mo?! Mas assim como há o time dos 
dorminhocos, há também o time dos 
que acreditam que dormir é um tempo 
perdido, um enorme desperdício para 
um dia que só tem 24 horas.

E você já pensou se dormir apenas 
3 horas por noite fosse o sufi ciente? 
Pois há um grupo de cientistas que de-
fende um novo ciclo de sono, um tanto 
quanto radical, que remete aos nossos 
ancestrais.

O sono polifásico tenta reorganizar 
o ciclo do sono de tal forma que nos 
faz experimentar as três fases em in-
tervalos distintos, em vez de um con-
tínuo único. Dormir durante algumas 
horas, acordar e retornar ao sono, se 
administrado adequadamente, pode 
permitir que você tenha um dia mais 
tranquilo.

De acordo com o site Big Think, 
existem algumas maneiras de aderir 
ao sono polifásico. Na primeira delas, 
deve-se tirar seis sonecas de trinta mi-
nutos, exatamente às 14h, 18h, 22h, 
2h, 6h e 10h. Se você consegue dar 
uma pausa no trabalho algumas vezes 
durante o dia, então essa programação 
pode funcionar para você.

Já na segunda opção, deve-se dor-
mir por três horas seguidas, entre 1h 
e 4h da manhã. Em seguida, deve-se 
tirar três cochilos de vinte minutos ao 

longo do dia, às 9h, 14h e 21h. Esta op-
ção permite que você durma um pou-
co mais, além de ser mais fácil de se 
adaptar do que a primeira.

Apesar de pouco difundido, o mé-
todo não é novo. Provavelmente Leo-
nardo Da Vinci foi um dos primeiros a 
usá-lo de maneira regular. Estima-se 
que ele dormia apenas duas horas di-
árias divididas em cochilos de 20 mi-
nutos, e que com isso tenha somado o 
equivalente a 20 anos de sono aos seus 
67 de vida – com o sono monofásico, 
uma pessoa que dorme entre 6 e 7 ho-
ras por dia passa aproximadamente 
26 anos da sua vida dormindo.

Mas há quem defenda que o sono 
polifásico pode trazer riscos à saúde, 
como perda da capacidade cognitiva e 
habilidade física, aumento do stress, 
ansiedade e enfraquecimento do sis-
tema imunológico. Portanto, antes de 
tentar isso em casa, consulte seu mé-
dico para ver se esse é o melhor cami-
nho para você e seu organismo.
Disponível em https://www.hypeness.com.br
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